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Resumo

O jornalismo tem sido há muito criticado pela sua falta de diversidade, tanto nas redações 
como na produção de conteúdos. Em resposta, profissionais dos média, decisores políticos e 
até alguns académicos assumem frequentemente que contratar jornalistas de grupos minori-
zados levaria a uma cobertura noticiosa mais diversa e inclusiva — ou, dito de forma simples, 
que jornalistas “diversos” produziriam mais conteúdos “diversos”. No entanto, entrevistas com 
jornalistas LGBT e jornalistas racializados que trabalham na Bélgica francófona põem em causa 
esta suposição.

Com base em 61 entrevistas semiestruturadas, esta investigação questiona os discursos 
institucionais que enquadram os jornalistas minorizados como solução para a falta de diversi-
dade nos conteúdos mediáticos. Os resultados destacam três questões centrais: os jornalistas 
minorizados sentem que têm uma influência limitada sobre o conteúdo das redações devido a 
rotinas e preconceitos; os seus esforços para melhorar a representação resultam num trabalho 
não remunerado, não reconhecido e invisível; e enfrentam riscos profissionais por se envolverem 
em trabalho relacionado com a diversidade.

As barreiras sistémicas incorporadas nas rotinas das redações, na filtragem editorial e nas 
normas jornalísticas enraizadas restringem significativamente a capacidade dos jornalistas mi-
norizados de influenciar as narrativas mediáticas. Como resultado, estes veem frequentemente a 
sua capacidade de influenciar a cobertura extremamente limitada. Contudo, resistir a estas prá-
ticas institucionalizadas e a estes enquadramentos ideológicos, na tentativa de promover uma 
cobertura noticiosa mais inclusiva, exige um esforço considerável — um esforço muitas vezes 
invisível, não remunerado e assumido de forma desproporcionada por jornalistas de grupos mi-
norizados. Além disso, este estudo revela uma penalização profissional particular associada ao 
trabalho sobre diversidade. Muitos jornalistas minorizados relatam ser considerados tendencio-
sos apenas por defenderem histórias que refletem as realidades das suas próprias comunidades, 
reforçando ainda mais a sua posição precária dentro das organizações noticiosas.
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The Invisible Costs of Working on 

“Diversity” for Minoritized Journalists

Abstract

Journalism has long been criticized for its lack of diversity, both in the newsrooms and in 
content production. In response, media professionals, policymakers, and even some scholars 
commonly assume that hiring journalists from minoritized groups would lead to a more diverse 
and inclusive news coverage — or, put simply, that “diverse” journalists would produce more 
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“diversity-related” content. Yet, interviews with LGBT journalists and racialized journalists work-
ing in French-speaking Belgium call this assumption into question.

Drawing on 61 semi-structured interviews, this research challenges institutional discours-
es that frame minoritized journalists as a solution to the lack of diversity in media content. The 
findings highlight three key issues: minoritized journalists feel that they have a limited influence 
on newsroom content due to routines and bias, their efforts to improve representation result in 
unpaid, unrecognized and invisible labor and they face professional risks for engaging in diver-
sity-related work.

Systemic barriers embedded within newsroom routines, editorial gatekeeping and en-
trenched journalistic norms significantly restrict minoritized journalists’ capacity to influence 
media narratives. As a result, they often find their ability to shape coverage severely constrained. 
Yet, pushing back against these institutionalized practices and ideological frameworks in an ef-
fort to foster more inclusive reporting demands considerable labor — labor that is frequently 
invisible, uncompensated, and disproportionately borne by journalists from minoritized groups. 
Moreover, this study reveals a distinct professional penalty associated with working on diversity. 
Many minoritized journalists recount being cast as biased simply for defending stories that re-
flect the realities of their own communities, further reinforcing their precarious position within 
news organizations.

Keywords
journalism, diversity, discriminations, routines, minoritized journalists 

1. Introdução

O jornalismo tem sido há muito criticado em todo o mundo pela falta de diversida-
de, tanto nas suas produções como nas suas redações (Alvarado, 2021; Bravo & Clark, 
2019; Lück et al., 2020). Em consequência, espera-se cada vez mais que as empresas de 
média promovam uma maior diversidade, tanto nos conteúdos que produzem como 
nas suas equipas editoriais (Awad Cherit, 2008). Na Bélgica francófona, o interesse pela 
diversidade surgiu do reconhecimento de que as redações não refletem a composição da 
sociedade. Desde a década de 2010, vários estudos quantitativos chegaram consistente-
mente à mesma conclusão, apontando progressos muito limitados na última década: os 
homens continuam significativamente sobre-representados, enquanto as mulheres, pes-
soas com deficiência, indivíduos LGBTQIA+, pessoas da classe trabalhadora e indivíduos 
“percebidos como não brancos” estão consideravelmente sub-representados (Derinöz et 
al., 2024; Desterbecq et al., 2023). Estudos sobre a demografia das redações na Bélgica 
francófona revelam ainda que as equipas editoriais não refletem a diversidade da so-
ciedade belga: os homens constituem 65% da profissão, enquanto somente 16% dos 
jornalistas se identificam como pertencentes a um grupo minorizado1, seja com base no 
género, orientação sexual ou origem étnica (Libert et al., 2023; Lits & Standaert, 2024).

1 Nota de editor: o termo “minorizado” será estranho à língua portuguesa, mas, por respeito à tese da autora, entende-se 
forçar a sua utilização. Com efeito, é intenção da autora, como explica adiante na secção Metodologia deste artigo, distin-
guir “grupo minoritário” de “grupo minorizado” — diferente também de “menorizado”, porque se pretende assinalar um 
tratamento como “minoria”. 
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Grande parte da investigação sobre diversidade nos média na Bélgica francófona 
e além observa que, frequentemente, se estabelece uma ligação implícita nas redações 
entre a sub-representação de indivíduos minorizados no processo de produção noticio-
sa e a falta de diversidade nos conteúdos produzidos pelos média (Baillargeon et al., 
2023), por vezes questionando esta ligação (Marthoz, 2011) e, por vezes, endossando-a 
(Nishikawa et al., 2009). Em muitas redações, a ideia predominante nas últimas duas 
décadas tem sido que aumentar a presença de jornalistas de origens diversas — referidos 
aqui como “jornalistas minorizados” — resultaria numa cobertura mais representativa e 
inclusiva (Pritchard & Stonbely, 2007; Skrentny, 2014). Esta ideia tem estado no cerne do 
desenvolvimento de políticas públicas sobre diversidade nos média ao longo das últimas 
duas décadas (Metykova, 2016). Em 2006, o Conselho Audiovisual Belga afirmou mesmo 
que “a diversidade cultural interna nas equipas em vários níveis é a melhor garantia da 
diversidade de pontos de vista e sensibilidades nos programas” (Conseil Supérieur de 
l’Audiovisuel, 2006, p. 8). Esta perspetiva reflete uma visão implicitamente utilitarista da 
presença de jornalistas minorizados — frequentemente encontrada no discurso institu-
cional sobre diversidade — que enfatiza os benefícios organizacionais em detrimento das 
considerações de justiça social (Bereni & Jaunait, 2009). 

O presente estudo na Bélgica francófona, realizado no âmbito de um doutoramen-
to, teve como objetivo explorar se os jornalistas minorizados sentiam poder contribuir 
para conteúdos mais diversos e como o envolvimento com questões relacionadas com a 
diversidade impacta as suas condições de trabalho e trajetórias profissionais. Levanta-se 
a questão: quais são as consequências das expectativas dirigidas aos jornalistas minori-
zados relativamente à diversidade?  

2. Literatura

2.1. O Imposto Sobre Minorias

Vários estudos já destacaram os paradoxos da diversidade institucionalizada, os seus 
usos simbólicos pelas empresas de média e a sua instrumentalização (Sénac-Slawinski, 
2012). Por vezes, foi estudada sob a perspetiva da “participação simbólica” (Kanter, 1977), 
segundo a qual “membros de um grupo não dominante, seja em número ou estatuto, 
são selecionados, eleitos ou de outro modo designados para representar simbolicamente 
o seu grupo numa ocupação ou organização” (Nesbitt, 1997, p. 194). Devido ao reduzi-
do número de membros simbólicos, estes tornam-se altamente visíveis, o que lhes im-
põe grande pressão para desempenhar o seu trabalho segundo padrões muito elevados 
(Kanter, 1977). 

Como consequência, este fenómeno conduz frequentemente a trabalho adicional, 
não remunerado, para indivíduos minorizados. Estudos críticos sobre diversidade des-
tacam que indivíduos minorizados assumem muitas vezes tarefas extra, não pagas e in-
visíveis, simplesmente devido à sua pertença a um grupo minorizado, relacionado com 
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discursos públicos sobre diversidade que contribuem para um processo de “mercantili-
zação”. Como explica Oneya Fennell Okuwobi (2025): “porque a exibição da diversidade 
requer que a identidade racial das pessoas de cor seja mercantilizada, os colaborado-
res de cor tornam-se objetos valiosos para as suas respetivas organizações, em vez de 
pessoas valiosas” (p. 54). Para estas abordagens críticas, esta situação contribui para a 
perpetuação das desigualdades no local de trabalho, ao produzir uma “mercantilização” 
das identidades. Cria-se uma tensão em torno dos saberes situados (Haraway, 1988), 
uma vez que os discursos sobre diversidade se baseiam e promovem a suposição de que 
indivíduos minorizados possuem, por inerência, conhecimentos, competências, formas 
de especialização ou “habilidades raciais” específicas (Skrentny, 2014) que poderiam 
trazer novas perspetivas e ser benéficas para a empresa (Bereni, 2023).

Optámos aqui por adotar estas abordagens críticas através do conceito de “mino-
rity tax”, o “imposto sobre minorias”. O conceito de “minority tax” tem sido sobretudo 
estudado na área da saúde, e refere-se aos encargos adicionais impostos aos indivíduos 
simplesmente devido ao seu estatuto minorizado (Rodríguez et al., 2015). Inclui ativida-
des como orientar ou tutorar outros indivíduos minorizados, representar a diversidade 
da organização, sensibilizar para a diversidade, participar em iniciativas de diversidade 
e gerir o impacto emocional da discriminação no local de trabalho, experienciada ou ob-
servada. Numa investigação sobre líderes LGBT em escolas internacionais, Robert Mizzi 
(2024), referindo-se ao trabalho adicional imposto a indivíduos minorizados dos quais 
se espera que liderem iniciativas de “diversidade” juntamente com as suas funções re-
gulares, nota: 

este trabalho é frequentemente não reconhecido nas avaliações de desem-
penho, aumenta a carga de trabalho e reduz os colaboradores a símbolos. 
Além disso, leva os colaboradores não queer a terem uma nova razão para 
não se envolverem em práticas de inclusão queer, se houver um membro 
queer assumido para realizar esse trabalho por eles. (p. 51)

O conceito evidencia como as políticas de diversidade e inclusão aumentaram pa-
radoxalmente a carga de trabalho dos indivíduos minorizados, reforçando desigualdades 
relacionadas com a carreira. Este trabalho é frequentemente invisível, não remunerado 
e acumula-se com as responsabilidades normais, aumentando o risco de esgotamento 
profissional devido a uma carga de trabalho mais pesada. Além disso, o tempo e esforço 
investidos são raramente reconhecidos na progressão de carreira, promoções ou deci-
sões salariais (Rodríguez et al., 2015). O termo promove uma reflexão crítica sobre como 
administrações, empresas de média e instituições implementam políticas de “diversida-
de”, sobrecarregando frequentemente indivíduos minorizados ao assumir que as suas 
experiências de vida lhes conferem um conhecimento inato. Estas tarefas permanecem 
invisíveis porque são vistas como naturalmente assumidas, em vez de reconhecidas 
como trabalho, apesar da exigência de tempo e energia. Como resultado, o “minority 
tax” constitui uma forma de trabalho gratuito que afeta desproporcionalmente os indi-
víduos minorizados.



Comunicação e Sociedade, vol. 48, 2025

5

Os Custos Invisíveis de Trabalhar a “Diversidade” Para Jornalistas Minorizados . Elena Louazon

2.2. O Impacto dos Jornalistas Minorizados no Conteúdo Noticioso 
Relacionado com a Diversidade

Apesar dos discursos que associam a presença de indivíduos minorizados na força 
de trabalho dos média a uma maior produção de conteúdos sobre grupos minoriza-
dos, a investigação académica ainda não estabeleceu uma relação causal direta entre o 
aumento da diversidade entre jornalistas e a existência de conteúdos mediáticos mais 
representativos. Os estudos existentes apresentam resultados contraditórios, e grande 
parte da literatura que se foca especificamente em jornalistas minorizados nas redações 
tende, pelo contrário, a salientar a persistência de barreiras estruturais e a limitada in-
fluência editorial (Clark, 2014) 

Já na década de 1990, Pamela Shoemaker e Stephen Reese (1996), com o seu 
modelo da hierarquia das influências, desafiaram a ideia de que os indivíduos, por si 
só, moldam o conteúdo mediático. O modelo propõe cinco níveis de influência sobre a 
produção de conteúdos: o sistema social, as instituições sociais, as estruturas organiza-
cionais, as rotinas e práticas profissionais, e os valores individuais dos jornalistas. Ao si-
tuar as crenças pessoais em contextos socioeconómicos e organizacionais mais amplos, 
os autores demonstram que as atitudes individuais são raramente o fator determinante 
do conteúdo mediático. A partir desta contribuição, vários estudos demonstraram que 
a presença de indivíduos minorizados nas redações não melhora necessariamente a 
cobertura de temas relacionados com grupos minoritários, nem em termos quantitati-
vos, nem qualitativos (Hultén, 2009). Esses estudos sustentam que as rotinas e normas 
profissionais constituem obstáculos significativos à diversificação dos conteúdos, mes-
mo na presença de jornalistas minorizados (Clark, 2014; Lück et al., 2020). Tais práticas 
e normas são descritas como influenciadas por uma perspetiva do mundo branca e 
masculina, influenciando a cobertura inadequada ou distorcida de determinados temas, 
mesmo quando há jornalistas minorizados nas redações (Alemán, 2017; Johnston & 
Flamiano, 2007; Meyers & Gayle, 2015; Oh & Min, 2023). As evidências sugerem que os 
jornalistas tendem frequentemente a interiorizar os padrões profissionais dominantes, 
adaptando-se a rotinas que reforçam as formas tradicionais de cobertura. Mesmo em re-
dações mais diversas, a adesão a normas estabelecidas mantém-se forte, resultando em 
desvios mínimos face às práticas jornalísticas dominantes (Pritchard & Stonbely, 2007). 
Os jornalistas que se afastam dessas normas institucionais podem enfrentar diversas 
formas de sanção social ou marginalização nos seus contextos profissionais (Jackson, 
2022; Lima Pôrto & Alves Feitosa, 2017). Deste modo, as rotinas organizacionais e as 
práticas profissionais — em particular a norma da objetividade (Rivas-Rodriguez et al., 
2004) — têm sido criticadas por refletirem e reforçarem perspetivas dominantes, mes-
mo entre os próprios jornalistas minorizados (Nishikawa et al., 2009). 

Seja ao analisar jornalistas racializados ou jornalistas LGBT (Hicks & Warren, 
1998), a investigação demonstra consistentemente que jornalistas minorizados rara-
mente desafiam as normas estabelecidas ou influenciam o conteúdo noticioso. Aqueles 
que tentam resistir às práticas dominantes e propor representações alternativas en-
frentam frequentemente críticas ou resistência, sendo as suas ideias desvalorizadas ou 
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marginalizadas pelos colegas de redação (Campbell et al., 2012). Na sua investigação 
sobre jornalistas LGBT, Larry Gross (2001) destaca que a sua capacidade de manter a 
objetividade e cumprir os padrões profissionais estabelecidos é frequentemente posta 
em causa nas redações, levando colegas a duvidar do seu profissionalismo e imparciali-
dade. Conclusões semelhantes aplicam-se a jornalistas racializados, cujo compromisso 
com as normas instituídas também é frequentemente escrutinado (Oh & Min, 2023).

2.3. Um Trabalho Subtil de Diversificação que Gera Trabalho Invisível

Algumas investigações demonstram também que, para além das rotinas e das nor-
mas profissionais, os jornalistas que procuram melhorar a representação nos média 
assumem um esforço adicional significativo, frequentemente através de um trabalho 
invisível, por vezes analisado como “estratégias de resistência”. Ao tentarem influenciar 
as práticas dos média, estes jornalistas deparam-se com múltiplos desafios para lidar 
com a resistência institucional e com normas profundamente enraizadas, sendo obriga-
dos a despender um esforço considerável (Oh & Min, 2023). Este trabalho manifesta-se 
muitas vezes sob a forma de práticas profissionais subtis, como a incorporação delibe-
rada de algumas fontes minorizadas em notícias gerais (Correa, 2010; Owens, 2008), 
a exclusão de outras, a representação positiva de pessoas minorizadas ou a procura e 
formação de novas fontes, perturbando seletivamente as rotinas dos média para melho-
rar a representação (Meyers & Gayle, 2015). As rotinas são frequentemente apontadas 
como responsáveis pela exclusão de certas vozes devido a enviesamentos, gerando um 
esforço extra para os jornalistas minorizados que procuram incluí-las (Garbes, 2024). 
Quando essas tarefas se acumulam, acabam por prejudicar o desenvolvimento das suas 
carreiras, uma vez que os jornalistas minorizados dedicam tempo a apoiar outros, em 
detrimento da progressão profissional própria. Promover histórias inclusivas e abordar 
questões LGBTQIA+ em contextos resistentes revelou-se, também, inevitavelmente ge-
rador de uma maior carga de trabalho (Lima Pôrto, 2023).

3. Metodologia

O termo “minorizados” neste estudo refere-se a dois grupos sociais: jornalistas 
LGBT e jornalistas racializados, sendo que estes últimos abrangem todos os indivíduos 
identificados ou percebidos como não brancos no contexto belga. Neste estudo, utiliza-
mos o termo “minorizados” em vez de “minoria”, com base no trabalho da socióloga 
Colette Guillaumin (1972), de modo a enfatizar o processo de minorização, em vez da 
condição estática de pertencer a uma minoria numérica. A teoria de Guillaumin con-
ceptualiza as hierarquias sociais como processos dinâmicos que sustentam relações de 
poder exercidas por um grupo maioritário sobre grupos minoritários. Nesta perspetiva, 
a minorização não é um atributo inerente de certos grupos, mas um processo relacional 
de diferenciação que pressupõe e reforça a existência de uma maioria. As categorias 
sociais, portanto, não são dadas, mas produzidas e mantidas ativamente através destas 
relações assimétricas de poder.
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Como parte de um projeto de investigação doutoral, foram conduzidas 61 entre-
vistas semiestruturadas entre março de 2022 e dezembro de 2023. Os participantes não 
foram selecionados com base na sua participação em conteúdos relacionados com a 
diversidade; o critério principal foi que se identificassem como pertencendo a um dos 
grupos sociais minorizados em estudo e que estivessem atualmente a trabalhar ou tives-
sem trabalhado anteriormente em jornalismo na Bélgica francófona. Entre os participan-
tes, 30 eram jornalistas racializados, 26 eram jornalistas LGBT, e cinco identificaram-se 
com ambas as categorias. Estas duas categorias foram escolhidas porque a investigação 
demonstra que continuam a enfrentar formas específicas de desigualdade e discrimina-
ção no trabalho (European Union Agency for Fundamental Rights, 2023, 2024a, 2024b, 
2024c), apesar do discurso público predominante que retrata a sociedade belga como 
pós-racial (Demart, 2025) e inclusiva para a comunidade LGBT (Verhoeven et al., 2022). 

Os participantes foram recrutados através de redes profissionais e do método de 
bola de neve, representando diversas empresas. As entrevistas tiveram, em média, 2 
horas e 19 minutos. Para além do seu estatuto minorizado, diferem do jornalista belga 
típico (Libert et al., 2023): são mais jovens (idade média de 34,5 anos vs 46,4 da profis-
são) e menos propensos a provir de contextos de classe alta, embora todos possuam 
habilitações superiores. Menos de metade ocupa posições permanentes, sendo apenas 
cinco em cargos de gestão. À data das entrevistas, oito já tinham deixado o jornalismo, 
e cinco outros saíram completamente desde então.

As entrevistas exploraram as motivações e experiências profissionais dos partici-
pantes, incluindo os motivos para ingressarem na profissão, o seu envolvimento com 
conteúdos relacionados com a diversidade e de que forma as suas identidades mino-
rizadas influenciam tanto as práticas jornalísticas como a perceção profissional de si 
próprios. As entrevistas abordaram também experiências de discriminação no traba-
lho, condições de emprego e a perceção de inclusão ou exclusão nas redações — com 
foco particular em como as suas identidades influenciaram a sua realidade profissional 
quotidiana. Todas as entrevistas foram transcritas integralmente e codificadas sistema-
ticamente com o programa NVivo para facilitar a análise temática. A análise seguiu os 
princípios da grounded theory, que serviram de enquadramento metodológico para iden-
tificar e interpretar os temas recorrentes nas entrevistas com jornalistas minorizados. 
Os temas-chave foram identificados através de um processo de codificação hipotético-
-indutivo e iterativo, permitindo que padrões surgissem de forma orgânica a partir dos 
dados (Corbin & Strauss, 2014). A primeira fase da análise consistiu numa codificação 
temática aberta e sistemática dos dados. Na segunda fase, os códigos preliminares fo-
ram agrupados em categorias mais abrangentes, identificando padrões de semelhança e 
diferença. Essas categorias foram posteriormente sistematizadas em códigos temáticos 
gerais organizados em torno de linhas conceptuais centrais. Durante uma fase subse-
quente de recodificação aprofundada, estes códigos principais foram expandidos para 
incluir subcódigos — e, em alguns casos, subcódigos de segundo nível —, captando a 
variedade de posições, interpretações, emoções e estratégias articuladas pelos partici-
pantes relativamente a cada tema. Este processo indutivo produziu, em última análise, 
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nove grandes áreas temáticas: dinâmicas de atribuição de pautas nas redações; desa-
fios enfrentados por jornalistas minorizados; perceções sobre o tratamento editorial nos 
seus órgãos de comunicação; compreensão do compromisso profissional; relações com 
a ética e normas jornalísticas; influência das identidades minorizadas nas práticas pro-
fissionais; relações individuais com a profissão; estrutura das interações profissionais; e 
esforços empreendidos para “diversificar conteúdos”. Em conjunto, estes temas com-
preendem 76 códigos e aproximadamente 40 subcódigos e subcódigos de segundo nível.

Para proteger o anonimato, certos detalhes sobre os jornalistas não podem ser 
relatados individualmente, pois poderiam torná-los identificáveis. Por isso, este artigo 
apenas menciona o género e a categoria minorizada de cada participante.

4. Resultados 

Esta investigação procura explorar as consequências das expectativas dirigidas a 
estes jornalistas relativamente ao trabalho sobre diversidade. Contrariando os discursos 
institucionais que apresentam os jornalistas minorizados como uma solução para a falta 
de conteúdos sobre grupos minorizados, foram identificados três resultados-chave nas 
entrevistas: os jornalistas sentem que têm pouca influência sobre o conteúdo, os esfor-
ços para diversificar a cobertura resultam em trabalho adicional, e este trabalho acarreta 
um custo profissional invisível.

4.1. Rotinas Profissionais versus Trabalho de “Diversificação”

Não foi possível realizar uma análise estatística para verificar a correlação entre a 
presença dos jornalistas minorizados entrevistados e o tratamento editorial dos seus 
respetivos grupos sociais nas redações a que pertencem, uma vez que tal poderia com-
prometer o anonimato num mercado profissional pequeno e centralizado (Bersipont, 
2020; Lecrit et al., 2025). Em alternativa, os jornalistas minorizados foram convidados a 
avaliar como as suas redações retratam os seus grupos sociais e se se sentiam capazes 
de influenciar este retrato. Ao avaliar a cobertura de pessoas não brancas e de pessoas 
LGBT nas suas empresas, muitos jornalistas tiveram dificuldade em responder, destacan-
do predominantemente uma sub-representação persistente, com exceção de histórias 
relacionadas com criminalidade. Os indivíduos não brancos eram predominantemente 
retratados no contexto da migração e do crime, como refere esta jornalista racializada:

são temas que praticamente não existem. Quero dizer, quando falam de 

pessoas minorizadas, nunca é para dizer algo de bom sobre elas. É um pou-

co doloroso, e é também por isso que fazer parte de uma equipa editorial, 

escrever ou fazer coisas que não se encaixam nos meus valores, na minha 

experiência, colocar os nomes de pessoas estrangeiras que cometem cri-

mes sempre… é muito difícil. Em geral, nos média, sinto que quando se fala 

de pessoas racializadas, é principalmente em termos de migração ou crime, 
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e é um pouco difícil fugir disso. Às vezes, no desporto, música e cultura, 
temos outras representações, mas é raro. (J25, entrevista, março de 2023)

Por outro lado, os indivíduos LGBT foram descritos por jornalistas LGBT como signi-
ficativamente menos visíveis e frequentemente estereotipados. Assim, a perceção dos jor-
nalistas sugere que a sua presença na redação tem pouco efeito na forma como as pessoas 
não brancas e LGBT são retratadas, quer em termos de quantidade, quer de qualidade. 

Depois de solicitada a avaliação das representações nos seus órgãos de comunica-
ção, os jornalistas foram questionados sobre os obstáculos que sentem na sua capacidade 
de influência. Identificaram discursos recorrentes nas redações, que tendem a enquadrar 
os temas relacionados com grupos minorizados como demasiado demorados ou difíceis 
de tratar nas rotinas normais de produção.  

O primeiro e principal viés rotineiro identificado pelos jornalistas minorizados é a 
suposição de que o público dos média é predominantemente do grupo maioritário e não 
se interessaria por conteúdos relacionados com grupos minorizados. Depois de ouvir re-
petidamente que esses assuntos não seriam interessantes para toda a população, alguns 
jornalistas minorizados parecem ter interiorizado esta lógica, abandonando os seus esfor-
ços para diversificar conteúdos, como observa esta mulher queer:

tinha acabado de abrir um bar queer. Então disse, “seria bom pensar juntos 
em como poderíamos abordar este tema para o jornal”. O meu chefe não 
se mostrou relutante, estava curioso, mas disse-me, “lembra-te que o nosso 
público tem mais de 55 anos, não creio que haja pessoas LGBT entre eles”. E, 
embora tivesse dito, “experimenta, sugere alguma coisa”, eu acabei por não 
insistir no tema. (J14, entrevista, setembro de 2022)

Este tipo de interação revela que o público é visto como desinteressado, incapaz de 
se interessar por não ser considerado implicado, correndo o risco de deixar de consumir o 
produto devido aos seus preconceitos.

Em segundo lugar, os temas relativos a grupos minorizados parecem sofrer da ca-
tegorização das notícias num sistema binário que distingue notícias de interesse público, 
hard news, de notícias de interesse humano, soft news (Gans, 2004). Mesmo quando as 
notícias sobre estes grupos cumprem os critérios de hard news, o tema nem sempre é con-
siderado urgente, como aponta este jornalista gay: “eles não dizem ‘não é interessante’, 
dizem ‘não é suficientemente relevante’. Dirão ‘não é tema de destaque’, ‘não há nada de 
novo’, ‘não temos gente suficiente’. Nunca é prioridade” (J6, entrevista, junho de 2022).

Entre os jornalistas entrevistados, muitos trabalham em redações generalistas foca-
das em hard news e de última hora, o que dificulta mencionar grupos minorizados, quando 
a sua história é frequentemente percebida como soft news. Também, porque estes temas 
não são facilmente vistos como hard news, estão mais sujeitos a dinâmicas de configura-
ção da agenda e solicitação de fontes. Os jornalistas minorizados apontaram a falta de 
vozes minorizadas entre as fontes habituais nos seus órgãos de comunicação, destacando 
o acesso desigual ao discurso público, assim como a tendência para recorrer a fontes de 
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elite. Por isso, a procura de novas fontes de grupos minorizados em temas convencio-
nais, ou a identificação de novos temas para dar visibilidade a vozes diversas, foi descrita 
como necessária, mas exigente em termos de tempo, por implicar envolvimento pes-
soal, como insiste este jornalista gay: 

o meu colega, que apresenta o programa comigo, diz que tem sempre di-
ficuldade em conseguir que mulheres e minorias participem no programa. 
E eu não tenho dificuldade em consegui-las ( … ). Mas ele, ele tem um 
tema e liga a uma instituição, a dizer, “olá, precisamos de um especialista 
nesse tema, de preferência uma mulher”. Mas não funciona assim! É mais: 
conheces alguém e decides que gostarias de dar espaço a essa pessoa no 
programa. (J16, entrevista, setembro de 2022)

Importa referir que quando as fontes provêm de grupos minorizados, os jorna-
listas observam  frequentemente que as suas declarações não são levadas a sério. O 
discurso destas pessoas é normalmente considerado de nicho, não representativo de 
questões sociais mais amplas, e reduzido a preocupações comunitárias desconectadas 
dos interesses da população maioritária. Isto pode resultar, como refere esta jornalista 
racializada, na deslegitimação de certos grupos: 

há também uma forma de desprezo. Tipo, esses problemas são menores. 
Eles veem isso como uma luta de extremistas. É sempre minimizado como 
se não fosse importante. Quando sugiro temas relacionados com questões 
descoloniais, quando há um coletivo a fazer algo, penso que ainda vale a 
pena falar sobre isso. E dizem-me constantemente: “oh não, é um grupo 
pequeno, são apenas alguns extremistas”. (J32, entrevista, abril de 2023)

Diretamente relacionado com o viés ideológico que atribui aos indivíduos minori-
zados uma postura comprometida, os testemunhos dos jornalistas destacam uma ten-
dência para considerar as vozes minorizadas como necessitando de verificação adicio-
nal, o que resulta em trabalho suplementar. Os jornalistas observam uma lacuna notável 
no processo de verificação quando discutem experiências de grupos minorizados. As 
declarações destes indivíduos são vistas como intrinsecamente insuficientes, não con-
sideradas factuais, tangíveis ou verificáveis. Este ceticismo rotineiro alinha-se com o 
conceito de “injustiça epistémica” (Fricker, 2007), que se refere à credibilidade desigual 
atribuída às declarações de um indivíduo com base na sua pertença real ou presumida a 
determinados grupos sociais.

4.2. Produzir Conteúdos Sobre Diversidade: Um Trabalho Não Remunerado e 
Invisível Para Jornalistas Minorizados

Apesar das restrições estruturais mencionadas, mais de um terço dos jornalistas 
entrevistados procura ativamente diversificar os conteúdos dos média, aumentando a 
cobertura de questões relativas a grupos minorizados e melhorando a sua qualidade. 
No entanto, devido aos obstáculos apontados, rapidamente se tornou evidente nas 
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entrevistas que esses esforços implicam trabalho adicional, não remunerado e não re-
conhecido, que se enquadra em duas categorias: trabalho feito para outros e trabalho 
imposto pelo contexto.

O trabalho adicional para outros envolve tarefas que os jornalistas são incumbi-
dos pelos colegas de realizar. Este trabalho beneficia as carreiras profissionais de tercei-
ros, consistindo frequentemente em tarefas de apoio e complementares. No entanto, 
a acumulação destas tarefas auxiliares aumenta o volume de trabalho dos indivíduos e 
integra-se na categoria de “trabalho invisível”, pelo qual o jornalista minorizado recebe 
pouco ou nenhum reconhecimento pessoal. Um exemplo comum é a utilização dos 
seus contactos pessoais, presumida como facilitadora do acesso a comunidades mino-
rizadas. No entanto, esta dependência pode ser vivida como uma identidade atribuída 
forçada, como expressa esta jornalista lésbica, que às vezes se sente reduzida ao seu 
suposto grupo social: 

é, muitas vezes, a mim que recorrem, quando há uma questão, ou quando 
precisam de um contacto, ou quando precisam que algo seja revisto, ou o 
que quer que seja. Às vezes, faço-o de bom grado, mas com o tempo, fico 
meio… irritada por ser sempre eu, a maldita agenda de contactos! É sempre 
a mim que pedem contactos! (J61, entrevista, dezembro de 2023)

Esta jornalista manifesta ainda maior frustração porque raramente lhe é pedido 
para cobrir temas LGBT, não podendo assim aproveitar a sua experiência sobre a maté-
ria. Os jornalistas minorizados reconhecem que a sua socialização constitui um recurso 
jornalístico para encontrar contactos e ideias para matérias. No entanto, estes recursos 
não são reconhecidos como resultado de trabalho pleno: são naturalizados por se ba-
searem em elementos das suas experiências e socialização pessoal. De forma seme-
lhante, espera-se muitas vezes que os jornalistas racializados atuem como especialistas 
culturais. Um deles descreve ser o “consultor de África” na sua redação, constantemente 
solicitado a verificar terminologia e fornecer contexto:

em termos de micro-agressões — é bom e mau ao mesmo tempo — pe-
dem-me muitas vezes se um termo é adequado quando é sobre algo africa-
no. Quando falamos de África, eu sou o “consultor de África”. Geralmente, 
faço o meu melhor para garantir que não seja tratado de forma errada. Para 
não confundir a violência da Somália com a violência islamista no Mali. 
E também para pronunciar corretamente os nomes dos convidados com 
ascendência africana. Às vezes não é muito complicado, mas eles não se 
esforçam. (J13, entrevista, setembro de 2022)

A expressão “bom e mau ao mesmo tempo”, que utiliza para descrever o seu papel 
informal, reflete a ambivalência destacada por quase todos os jornalistas que realizam 
estas tarefas: pedir-lhes é muitas vezes uma forma de reduzir o indivíduo à identidade 
atribuída, mas, ao mesmo tempo, pode contribuir para melhorar a representação de 
um grupo social com o qual sentem empatia e afinidade. A presunção de competên-
cia atribuída a jornalistas minorizados estende-se, por vezes, para além das produções 
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jornalísticas. Quatro dos jornalistas entrevistados foram convidados a assumir funções 
oficiais relacionadas com a promoção da diversidade do ponto de vista de recursos hu-
manos, devido ao seu interesse e reconhecimento nesta área.

Outro papel recorrente é o de “corretor”. Alguns jornalistas revêm voluntariamen-
te conteúdos publicados para garantir uma representação mais respeitosa. Aqui, não 
se trata de jornalistas a quem os colegas recorrem, mas de jornalistas que optam por 
se posicionar como guardiões da qualidade do conteúdo produzido por outros. Este 
papel implica vigilância constante sobre as publicações do seu órgão de comunicação e 
um forte sentido de responsabilidade mesmo quando não estão a trabalhar ativamente, 
como relata este jornalista queer:

estava em casa, a navegar pelo Instagram, e deparei-me com a história de 
um jornalista que partilhava uma captura de ecrã de uma notícia do meu 
jornal, sobre uma mulher que tinha sido alvejada na cabeça pelo ex-par-
ceiro. ( … ) Não pensei duas vezes. Vi “morta por um tiro na cabeça pelo 
ex-parceiro”, entrei no programa de edição, removi a palavra e coloquei 
“femicídio”. Não avisei ninguém, apenas alterei o termo. (J14, entrevista, 
setembro de 2022)

Esta tarefa é vivida pelos jornalistas minorizados que a realizam como uma mis-
são em nome de um grupo pelo qual sentem forte empatia, analisando em seu lugar as 
produções mediáticas. A situação dos “corretores” evidencia, assim, as bem conhecidas 
intersecções entre trabalho gratuito e responsabilidade ética sentida por quem o realiza 
(Simonet, 2018). Num contexto onde as normas profissionais não valorizam particu-
larmente o trabalho invisível destes “corretores”, os esforços de verificação assumem 
também o caráter de formas subtis de resistência. 

As tarefas de tradução foram também mencionadas muitas vezes, especialmente 
por jornalistas racializados com competências linguísticas raras. Esta jornalista partilha 
o seu orgulho em poder contribuir traduzindo para a sua língua materna e para a língua 
falada diariamente na sua família:

fiquei super feliz por poder valorizar uma competência, porque ainda é 
“raro” ter essa competência, não há 10.000 pessoas que falem essa língua 
numa redação. E também fiquei contente por pensar que se os marroqui-
nos se depararem com ela e virem a tradução, vão achar que fizemos um 
bom trabalho. (J33, entrevista, abril de 2023)

Estas tarefas de tradução permitem, assim, aos indivíduos converter elementos 
das suas experiências e histórias em competências valiosas, mas também valorizar o pa-
trimónio pessoal, acrescentando uma dimensão emocional à tarefa. No entanto, como 
aponta a jornalista, alguns minutos depois, ao discutir outras traduções que teve de 
realizar em neerlandês, possuir competências linguísticas raras num espaço profissional 
tende a atribuir tarefas que acrescentam ao seu trabalho principal. 

Para além das exigências externas, os jornalistas minorizados também assumem 
trabalho adicional autoimposto para fazer passar temas relacionados com a diversidade 
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através de barreiras editoriais. Enfrentam obstáculos que os obrigam a desenvolver estra-
tégias para os contornar, gastando assim uma quantidade considerável de tempo pessoal 
na preparação. Prepararam-se extensivamente para reuniões, antecipando resistências e 
ajustando os seus argumentos. Este investimento extra justifica-se pela antecipação de 
críticas e objeções. Os jornalistas refletem uma análise meticulosa das interações e do 
funcionamento do seu espaço de trabalho para, no final — apesar de tudo — trazer os 
temas que desejam ver abordados, como aponta esta jornalista queer racializada:

preparo-me com muita antecedência, certifico-me de ser irrepreensível, para 
não ser atacável. Por isso, sou muito prudente na forma como apresento 
este tipo de tema. Há palavras proibidas: “inclusivo”, “bondade”, “feminis-
ta”. São palavras que não digo. E apresento as coisas de forma a que vejam 
o benefício para eles diretamente. Por isso, apresento de forma a que pareça 
relevante, com números. Tento ter números de antemão, porque eles ado-
ram números. Adoram quando é objetivo. Porque não pode ser só sobre sen-
timentos. Os sentimentos são invalidados. (J11, entrevista, agosto de 2022)

Esta preparação, realizada fora do horário de trabalho, reflete uma carga cognitiva 
significativa imposta pelo ceticismo das redações relativamente a temas minorizados. Na 
pós-produção, os jornalistas também dedicam tempo extra a rever conteúdos produzidos, 
relendo e questionando eventuais vieses presentes no material, assim como antecipando 
possíveis vieses que supervisores e colegas possam identificar. Mas os jornalistas pare-
cem, na sua maioria, tolerar este trabalho adicional, porque o veem como um compro-
misso profissional que beneficia o seu grupo minorizado, como reconhece explicitamente 
esta jornalista lésbica, ao afirmar que não aceitaria a situação em qualquer outro tema: 

aceitas as coisas porque queres que a mensagem chegue, queres visibilida-
de… só queres que a mensagem se difunda. Este programa é como se fosse 
o meu bebé. Não é o primeiro programa que fiz, mas nunca investi tanto en-
tusiasmo e energia para que tivesse sucesso. (J7, entrevista, junho de 2022)

O trabalho invisível torna-se assim uma escolha estratégica para ela: consente reali-
zá-lo em nome de uma mensagem que quer transmitir e da “visibilidade” que deseja dar 
à comunidade LGBT. É por isso que esta jornalista obtém satisfação no reconhecimento 
simbólico potencial por parte da sua comunidade, que substitui a compensação mone-
tária ou, pelo menos, o reconhecimento do seu trabalho. O conceito de “imposto sobre 
minorias” ajuda a sublinhar o paradoxo com que jornalistas minorizados se deparam: 
espera-se que diversifiquem conteúdos porque se presume que possuem competências 
especiais, e consentem fazê-lo para ajudar a sua comunidade, mas através de trabalho 
não remunerado e não reconhecido.

4.3. O Custo Profissional da Diversidade

No jornalismo, um custo suplementar e específico associado a este “imposto so-
bre minorias” manifesta-se nas acusações de “viés” dirigidas a metade das pessoas 
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entrevistadas. Para além da sobrecarga de trabalho, a diversificação do conteúdo é per-
cebida pelos jornalistas minorizados como representando um risco profissional: o de 
serem rotulados como “ativistas”, o que pode comprometer a sua credibilidade e pers-
petivas de carreira. Os jornalistas descrevem experiências que podem ser designadas 
como uma “presunção de ativismo”: o seu interesse por determinados temas ou os 
seus esforços para desenvolver práticas profissionais diferentes são interpretados como 
indicadores de falta de neutralidade — ou mesmo como prova de uma agenda política 
oculta. As suas identidades atribuídas são frequentemente utilizadas como prova da sua 
suposta incapacidade de serem neutros. Este jornalista racializado observou, ao longo 
da sua carreira, uma forte tendência na sua redação para presumir as crenças políticas 
das pessoas não brancas:

quando um novo jornalista chega à redação, começa num ponto neutro 
zero. Ao longo dos anos, vemos se devemos categorizá-lo como de es-
querda ou de direita. Para nós, simplesmente por não sermos brancos, já 
somos colocados à esquerda. Temos de trabalhar o dobro para provar a 
nossa neutralidade. As pessoas pensam: “um não branco de direita não 
existe. Deve ser de esquerda; vai trazer-nos temas sociais, migração, etc. 
Claro, é isso que lhe interessa”. Passamos anos a provar que somos neu-
tros, enquanto outros são percecionados como neutros por defeito. (J46, 
entrevista, julho de 2023)

Assim, emerge um duplo constrangimento contraditório: por um lado, os jornalis-
tas são encorajados a mobilizar recursos pessoais que são, em teoria, considerados um 
valor profissional, mas, por outro, corresponder a essa expectativa confina-os a um papel 
específico na redação. Ao ser-lhe atribuída uma posição ativista com base na sua demo-
grafia, estes jornalistas são vistos como inerentemente não neutros e, por conseguinte, 
menos competentes segundo os padrões da profissão. Esta perceção limita as oportu-
nidades de progressão e reforça a ideia de que os jornalistas minorizados promovem 
uma agenda oculta que procuram impor nas suas organizações mediáticas. Este viés 
revelou-se particularmente forte contra pessoas muçulmanas no âmbito desta investi-
gação na Bélgica francófona. Além disso, os jornalistas minorizados são frequentemente 
considerados demasiado emocionais, levando à suposição de que o seu investimento 
pessoal compromete a objetividade.

Como vários jornalistas sublinham, esta rotulagem como posição inerentemente 
ativista serve para desqualificar os jornalistas minorizados do exercício da sua profissão, 
utilizando as suas características demográficas como prova da sua falta de neutralidade. 
Uma jornalista, mulher racializada, interpreta a presunção de ativismo de que é alvo 
como uma tentativa de minar a sua credibilidade enquanto profissional competente e, 
sobretudo, como uma estratégia utilizada por quem tece tais comentários para afirmar 
o seu próprio profissionalismo. 

O meu antigo chefe de redação digital chamou-me “ativista”. Precisamente 
para defender a sua neutralidade. Porque se considerava neutro. Como se 
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fosse a própria neutralidade! [risos] Tinha a ver com o título de uma peça que 
eu considerei sexista e estigmatizante para as mulheres. Então ele disse que 
eu é que estava a ter um discurso ativista. Como se ele não estivesse. (J52, 
entrevista, outubro de 2023)

Estas formas de desqualificação, que afetam todas as mulheres minorizadas e os 
homens racializados, são descritas por vários jornalistas como um mecanismo para reafir-
mar e proteger o privilégio epistémico (Quiroz, 2019) de que gozam os homens brancos.

A presunção de ativismo varia entre os jornalistas minorizados em função das suas 
interseções demográficas. Jornalistas racializados e mulheres, vistos como socialmente 
“desacreditados”, são alvo de uma vigilância acrescida, presunção de ativismo e suposi-
ções de parcialidade com base na identidade, e não nas suas opiniões reais (Goffman, 
1963). Todos os jornalistas racializados entrevistados relataram este viés. As mulheres 
brancas LGBT — independentemente da sua visibilidade enquanto pessoas LGBT — 
também foram alvo de uma presunção sistemática de ativismo associada à sua identida-
de percebida, sendo frequentemente reduzidas a uma posição inerentemente feminista. 
Em contrapartida, os homens brancos LGBT foram confrontados com menos desafios 
de credibilidade e foram menos frequentemente alvo da presunção de ativismo. Quando 
questionados sobre experiências de presunção de ativismo, dois terços afirmaram não ter 
sido alvo de tais acusações. Alguns mostraram-se até surpreendidos com a possibilidade 
de tal presunção existir, como reflete este jornalista branco gay, quando questionado se 
alguma vez sentira ser-lhe atribuído determinado tipo de temas: 

sinto que não, porque essa característica não ocupa muito espaço: não a 
destaco muito. Às vezes dizem-me, “este tema pode interessar-te”, mas é 
mais porque é um assunto um pouco fora do comum. Gosto de estar infor-
mado sobre questões relacionadas com temas LGBT, mas... não sou ativista. 
(J30, entrevista, abril de 2023)

Nas entrevistas, os jornalistas brancos gays raramente referiram ser percecionados 
como não neutros à partida, e dois terços deste subgrupo chegaram mesmo a equiparar 
o tratamento de temas minorizados ao ativismo, como este jornalista faz. Ainda assim, 
não estão totalmente isentos: aqueles que cobrem temas ligados à comunidade LGBT 
também são alvo dessa presunção de ativismo.

A presunção de ativismo tem consequências significativas para os jornalistas que 
a experienciam, mas também para aqueles que a temem. Os jornalistas que receiam ser 
acusados de ativismo, mesmo nunca tendo passado por isso, tendem a adotar práticas 
de autocensura. Mantêm discrição sobre as suas vidas pessoais, evitam envolvimento 
nas redes sociais e, por vezes, apagam sinais da sua identidade minorizada. Alguns che-
gam ao ponto de tentar eliminar qualquer indício que os possa associar a um grupo mino-
rizado. Algumas mulheres racializadas alisam o cabelo, enquanto outras pessoas evitam 
vestuário que possa ser associado a outro género, a uma origem cultural específica ou a 
uma determinada região geográfica. Algumas afastam-se fisicamente de outros membros 
do seu grupo minorizado, evitando o convívio. Estas estratégias assemelham-se de forma 
notória a técnicas deliberadas de dissimulação de identidade (passing; Kanuha, 1999).
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Estas práticas de autocensura moldam também o posicionamento editorial, ao de-
sencorajar jornalistas de abordar temas relacionados com diversidade, por recearem ser 
acusados de ativismo. Uma jornalista ilustrou isto ao admitir que evita deliberadamente 
histórias que, mesmo indiretamente, envolvam pessoas negras:

na verdade, tenho receio… bem, não é bem medo, porque é uma palavra for-
te, mas não quero que as pessoas digam “ah, um tema sobre negros, claro 
que foi ela que o fez”, ou “propôs isto, não sabe propor outra coisa”. (J36, 
entrevista, maio de 2023)

Deste modo, estes jornalistas não só evitam que lhes sejam atribuídos temas rela-
cionados com o seu próprio grupo social, como também se abstêm de os propor, como 
explica esta jornalista lésbica: 

não me atrevo, não quero ter o rótulo de “ativista LGBT”. Mesmo que tenha 
mais conhecimento sobre temas LGBT, ou feministas e afins. Mas quando 
cheguei a este órgão de comunicação, a minha chefe era uma jornalista que 
defendia muito estas questões. E foi rotulada como “a jornalista que só pro-
punha temas feministas” e... não quero passar pelo mesmo. Todos os que de-
fendiam esses temas já não estão aqui hoje. (J47, entrevista, agosto de 2023)

Cerca de um terço das pessoas entrevistadas referiu ajustar o seu comportamento 
no local de trabalho para evitar ser rotulado como ativista ou jornalista não neutro. O que 
resulta frequentemente numa hipervigilância e autocensura, motivadas pelo medo de viés 
presumido ou de hostilidade. Este desgaste profissional reflete o minority stress (Meyer, 
2003), um tipo de stress resultante da exposição regular e prolongada à discriminação e 
à rejeição, bem como do medo de vir a ser alvo desse tratamento. Para lidar com isso, as 
pessoas desenvolvem estratégias de autoadaptação de longo prazo para evitar o estigma 
(Rault & Trachman, 2023). Assim, a presunção de ativismo afeta tanto a cobertura mediá-
tica como a retenção a longo prazo de jornalistas minorizados. Alguns participantes rela-
taram sentir que o jornalismo é incompatível com a sua identidade devido a estes vieses. 

5. Discussão 

Este estudo, realizado na Bélgica francófona, procurou examinar as consequências 
das expectativas impostas aos jornalistas minorizados no que diz respeito à diversidade. 
Com base em 61 entrevistas, a investigação demonstra que o envolvimento com temas 
relacionados com a diversidade implica não só trabalho adicional, muitas vezes invisí-
vel, como também um custo profissional para os jornalistas minorizados. Revela tam-
bém tensões estruturais entre os discursos sobre diversidade — que contribuem para a 
reificação de identidades ao atribuir competências específicas a jornalistas minorizados e, 
supostamente, celebram os seus conhecimentos particulares — e a persistente presunção 
de ativismo, pela qual esse mesmo conhecimento é enquadrado como prova de falta de 
neutralidade. Estas tensões contribuem para a naturalização das identidades dos jornalis-
tas, ao mesmo tempo que desacreditam a sua experiência, podendo limitar as trajetórias 
profissionais na profissão.
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5.1. Naturalização de Competências, Conhecimentos e Perspetivas

Uma primeira tensão resulta do trabalho adicional realizado pelos jornalistas mino-
rizados. Este trabalho suplementar provém dos discursos dominantes nas redações, que 
enquadram os assuntos relacionados com grupos minorizados como excessivamente dis-
pendiosos em termos de tempo ou demasiado complexos para serem tratados nas rotinas 
de produção habituais — uma dinâmica também documentada em estudos anteriores 
realizados na América do Norte (Clark, 2014). O estudo revela ainda que, para desafiar es-
tas rotinas estruturais, os jornalistas minorizados muitas vezes envolvem-se em trabalho 
invisível e não reconhecido, com o objetivo de diversificar o conteúdo jornalístico. Como 
indicado em investigações anteriores, este trabalho adicional assume frequentemente a 
forma de revisão de artigos de colegas, tradução de materiais, recurso a redes pessoais 
para identificar fontes, promoção de fontes minorizadas (Correa, 2010; Meyers & Gayle, 
2015; Owens, 2008), ou dedicar tempo pessoal para assegurar a presença de histórias e 
vozes minorizadas nos média (Bhowmik et al., 2024; Garbes, 2024; Oh & Min, 2023).

No entanto, este trabalho adicional continua, em grande parte, invisível — raramen-
te reconhecido e muito menos valorizado como trabalho legítimo. A experiência mobili-
zada pelos jornalistas minorizados é frequentemente enquadrada como conhecimento 
inato ou baseado na identidade — algo que se presume possuírem naturalmente e sem 
esforço —, minando assim o seu estatuto enquanto competência profissional e limitando 
a sua tradução em capital profissional ou simbólico (Okuwobi, 2025). Consequentemente, 
a aplicação desses conhecimentos ou competências não é considerada trabalho, mas sim 
vista como derivada do contexto pessoal ou da experiência vivida (Simonet, 2018). Neste 
contexto, a situação observada nas redações belgas francófonas pode ser compreendida 
como uma forma jornalística do “imposto sobre minorias” (Mizzi, 2024; Rodríguez et al., 
2015). O objetivo ao evidenciar este trabalho não é apenas reclassificar estas atividades 
como “trabalho”, mas sim destacar a lacuna crítica nos discursos predominantes sobre di-
versidade: o fardo oculto imposto aos jornalistas minorizados na produção de conteúdos 
inclusivos. Ao tornar visível este trabalho, o estudo procura questionar os mecanismos 
institucionais que o geram e sustentam. 

5.2. Uma Tensão Sobre o Conhecimento Especializado dos Jornalistas 
Minorizados

Uma segunda tensão nos discursos sobre diversidade reside no reconhecimento 
inconsistente dos conhecimentos e competências específicas atribuídos aos jornalistas 
minorizados. Embora as narrativas de diversidade enalteçam frequentemente a ideia de 
que estes jornalistas trazem perspetivas ou competências únicas, esta suposta compe-
tência não é consistentemente reconhecida — nem legitimada — nos contextos profis-
sionais, como evidenciam as experiências dos jornalistas entrevistados. Esta contradição 
revela uma ambivalência mais profunda: os próprios conhecimentos e temas associados a 
identidades minorizadas são simultaneamente elogiados no discurso, mas desvalorizados 
na prática. Assim, tanto os assuntos que estes jornalistas procuram abordar como a 
experiência que trazem são frequentemente percebidos como carecendo de legitimidade 
nas hierarquias das redações.
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As perspetivas e conhecimentos dos jornalistas minorizados na Bélgica francófona 
são muitas vezes considerados não neutros e não objetivos. Tal como demonstraram inú-
meros estudos sobre jornalistas minorizados, estes indivíduos deparam-se com um para-
doxo onde a sua alegada experiência é simbolicamente valorizada, mas eles próprios são 
frequentemente acusados de promover uma agenda ativista (Awad Cherit, 2008; Clark, 
2022; Hultén, 2009; Nishikawa et al., 2009). A sua capacidade de serem objetivos é, por-
tanto, muitas vezes questionada quando tentam trabalhar mobilizando esse conhecimen-
to especializado (Beazer et al., 2025; Bhowmik et al., 2024; Haq, 2024).

Nesta investigação, esta suposição é particularmente evidente no caso de jornalistas 
racializados e mulheres, que são mais frequentemente percebidos como intrinsecamente 
tendenciosos ou politicamente envolvidos, independentemente da sua postura profissio-
nal real. Esta dinâmica limita significativamente a sua capacidade de influenciar ou di-
versificar conteúdos editoriais, como já demonstraram muitos estudos sobre jornalistas 
minorizados (Bhowmik et al., 2024). Assim, o envolvimento nestes temas é visto, pelos 
jornalistas minorizados, como uma possível ameaça ao seu profissionalismo, podendo co-
locá-los numa posição desfavorecida dentro das suas redações. Alguns jornalistas chegam 
mesmo a expressar uma sensação de não pertença e frustração pela limitada capacidade 
de influenciar o conteúdo mediático — sentimentos que, em alguns casos, contribuem 
para a decisão de abandonar a profissão. Embora os esforços se tenham concentrado em 
aumentar a representação de grupos minorizados no jornalismo, a retenção continua a 
ser uma questão crítica, como se observa no Canadá, Alemanha, França ou nos Estados 
Unidos da América (Awad Cherit, 2008; Colisson, 2023; Lück et al., 2020; Wilson, 2000).

Não se pretende, com isto, sugerir que os jornalistas minorizados careçam de agên-
cia ou aceitem passivamente a presunção de ativismo. Pelo contrário, muitos desenvol-
vem estratégias ativas para navegar, contestar ou até ressignificar os papéis e expectativas 
que lhes são impostos. Como demonstrado em estudos realizados noutros contextos na-
cionais, os indivíduos minorizados envolvem-se frequentemente em formas de mediação 
e resistência que lhes permitem exercer influência sobre o conteúdo, apesar das restrições 
estruturais (Douglas, 2022; Garbes, 2024; Meyers & Gayle, 2015; Rodriguez, 1999). Foram 
também observadas dinâmicas semelhantes numa investigação anterior sobre jornalistas 
minorizados na Bélgica francófona (Louazon, 2024): alguns jornalistas ressignificam o 
conceito de “conhecimento situado” para contrariar acusações de falta de objetividade, 
afirmando que as suas perspetivas constituem formas legítimas e valiosas de conhecimen-
to (Haraway, 1988). Outros optam por se envolver em trabalho adicional — muitas vezes 
não remunerado e invisível — não apenas para apoiar as suas comunidades, mas também 
como ato político destinado a afirmar a relevância e legitimidade do seu conhecimento 
específico no campo jornalístico.

No entanto, devem ser reconhecidas várias limitações deste estudo. Em primeiro 
lugar, a utilização do recrutamento em “bola de neve” permitiu aceder às experiências 
de jornalistas minorizados tipicamente sub-representados em estudos quantitativos so-
bre jornalismo na Bélgica francófona (Libert et al., 2023; Lits & Standaert, 2024). Apesar 
da diversidade demográfica da amostra, o seu tamanho e método de recrutamento limi-
tam a generalização dos resultados e impedem conclusões definitivas sobre a população 
mais ampla de jornalistas minorizados no contexto belga. Este método de recrutamento 
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pode ter introduzido um viés de seleção, atraindo desproporcionalmente jornalistas 
mais ativamente envolvidos na reflexão crítica sobre as suas experiências profissionais. 
Consequentemente, jornalistas minorizados que relatam trajetórias mais positivas ou que 
não consideram a sua identidade como fator relevante na sua prática podem estar sub-
-representados na amostra — embora seja de notar que um número substancial de jorna-
listas brancos gays entrevistados se enquadra nesta última categoria, bem como alguns 
jornalistas homens racializados mais velhos.

Em segundo lugar, este estudo evitou deliberadamente concentrar-se em subgrupos 
específicos — como, por exemplo, jornalistas brancos gays ou jornalistas heterossexuais 
racializados (como negros) — optando por uma abordagem inclusiva que abrange todos 
os indivíduos que se identificam com as categorias mais amplas de “jornalista racializa-
do”, “jornalista LGBT” ou “jornalista minorizado”. A decisão de adotar uma análise mais 
ampla e geral foi guiada pelo contexto da Bélgica francófona, onde nenhum grupo de jor-
nalistas minorizados fora previamente objeto de estudo dedicado. O objetivo era fornecer 
uma perspetiva inicial e abrangente que pudesse servir de base para futuras investigações, 
oferecendo uma avaliação geral do campo, sobre a qual se poderiam desenvolver análises 
mais específicas, apesar do potencial enriquecedor de uma análise de subgrupos.

6. Conclusão

Os resultados deste estudo desafiam de forma significativa a ideia de que exis-
ta uma ligação direta entre a presença de jornalistas minorizados e a melhoria da re-
presentação dos respetivos grupos nos média, devido às rotinas de trabalho e ao viés 
ideológico. Embora o discurso organizacional tenha, desde os anos 2000, adotado uma 
abordagem que enquadra a “diversidade” como um ativo (Bereni, 2009), os dados reco-
lhidos demonstram que os jornalistas minorizados entrevistados se percecionam como 
tendo um impacto muito limitado na produção jornalística. No âmbito deste estudo, o 
trabalho relacionado com a “diversidade” emergiu como uma tarefa profissionalmente 
pouco recompensadora, frequentemente percebida como um encargo e não como um 
recurso nas estratégias de progressão na carreira, devido às tensões inerentes aos dis-
cursos sobre diversidade.

O que não significa que os jornalistas minorizados não possuam competências, 
conhecimentos e perspetivas específicas que, em teoria, poderiam melhorar a qualidade 
e a inclusividade da cobertura relativa a grupos minorizados. No entanto, este estudo 
evidencia a necessidade de ir além de uma abordagem centrada exclusivamente no re-
crutamento para colmatar a falta de diversidade no jornalismo. Atingir uma represen-
tação genuína nos conteúdos mediáticos exige uma reavaliação profunda das práticas 
jornalísticas. O que implica repensar as rotinas de produção noticiosa enraizadas, reco-
nhecer e valorizar formalmente o trabalho adicional suportado desproporcionalmente 
pelos jornalistas minorizados, e abordar de forma crítica os vieses profissionais que 
sustentam a presunção de parcialidade e ativismo associada às suas identidades.

Pós-Edição de Tradução Automática: Anabela Delgado
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